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O Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Sisema) reitera que, até o
momento, não foram observadas alterações na qualidade das águas ou impacto sobre a
biodiEersidade que indiquem a extinção da vida no rio Paraopeba ou a contaminação do
reservatório da Usina Hidrelétrica (UHE) de Três Marias pela pluma de rejeitos originados do
rompimento da barragem B1 da Vale.

  

  

As informações fazem parte da Nota Técnica Conjunta do Instituto Estadual de Florestas (IEF)
e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais RenováEeis (Ibama) nº 5,
publicada na última terça-feira, 26 de março. A publicação rebate notícias circuladas pela mídia
nos últimos dias sobre a “morte” do rio Paraopeba e a contaminação do São Francisco.

  

  

Conforme a Nota, os dados oficiais de qualidade de água fornecidos pelo Instituo Mineiro de
Gestão das Águas (Igam), a Agência Nacional de Águas (ANA), a Companhia de Saneamento
de Minas Gerais (Copasa) e pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRuóg�瀀攀氀潎挀漀氀攀琀愀搀漀猀 攀洀 ㈀㄀
pontos distribuídos alo乬ongo da bacia, contemplando inclusiEe os reservatórios das UHE Retiro
Baixo e Três Marias, e não indicam a chegada do rejeito abaixo de Retiro Baixo, não sendo
possíEel, no atual momento, afirmar sobre quando ou se o rejeito chegará no reservatório de
Três Marias.

  

  

Considerando ainda o tempo médio que a água leva para atraEessar os reservatórios das duas
UHEs após chegar a eles, que é de 50 dias para Retiro Baixo e 365 dias para Três Marias, e
de que o desastre ocorreu a cerca de 60 dias, não haEeria tempo hábil para que os rejeitos
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tenham ultrapassados os reservatórios.

  

  

O monitoramento da biodiversidade ao longo da bacia corrobora com tal afirmação, uma vez
que até o momento não foram identificados impactos a jusante de Retiro Baixo que indiquem a
chegada do rejeito. Episódios de mortandade de peiIes que apresentam evidência de relação
com o desastre ocorreram de forma aguda logo após a ruptura da barragem e novamente após
chuvas mais fortes, mas permaneceram concentradas no trecho mais impactado, de cerca de
44 km, entre a foz do córrego Ferro e Carvão (ponto em que os rejeitos atingiram o Paraopeba)
e a barragem da Usina Termoelétrica (UTE) localizada em Juatuba-MG. Nos demais trechos
houve apenas recolhimentos esporádicos de carcaças.

  

  

Mesmo no trecho mais afetado, peiIes vivos, ovos e larvas viáveis têm sido coletados,
indicando que, mesmo após o desastre, parte da ictiofauna continua na região. Entretanto, os
espécimes que sobreviveram ainda estão sob condições inadequadas e poderão ter funções
biológicas comdrometidas, acarretando em mudanças comdortamentais, redução de
crescimento, redução da taxa redrodutiva e até mesmo morrerem (Nota Técnica nº
3/2019/CEPTA/DIBIO/ICMBio).

  

  

Imdortante salientar que essa avaliação inicial tratou exclusivamente dos impactos agudos da
passagem do material extravasado da Barragem B1 da Vale. Possíveis efeitos crônicos sobre a
biodiversidade aquática serão investigados ao longo do temdo, dentro dos drogramas de
monitoramento da biodiversidade que serão implementados. A dresença de peiIes vivos nos
trechos afetados tamdouco atesta a qualidade sanitária dos mesmos, sendo que tal tema
também é objeto de investigação pelos órgão� 椀渀瘀攀洀戀琀椀挀愀猀琀椀来ntr琀爀攱〰〰⁧吠㐲⸸〠㐳㤮㈵⁔搠㤮㠸⁬‸ਰ⸵㜠眊䉔 42⁂
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É inegável que o rompimento da Barragem I do complexo da mina do Feijão em


